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ATENÇÃO!


Como aviso, esclarecemos que os contos desse livro são baseados em fatos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, descrições perturbadoras e palavras ofensivas.  


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.






 




PRÓLOGO 


No campo terreno, a relação a dois se apresenta como escola de intensos aprendizados.


Na convivência diária entre seres com criações, crenças, traumas, hábitos e histórico espiritual diferentes, se manifestam as dificuldades que permitem o aprimoramento da paciência, a conquista da compreensão, o desenvolvimento da humildade e a prática do perdão.


Ninguém nasce destinado a suportar uma existência de agruras ao lado do companheiro irascível, todos têm livre-arbítrio para escolher o caminho mais oportuno, mas há de considerar que o reencontro prenuncia a necessidade de aprendizados entre as partes envolvidas e permite o encerramento de ciclos. Dentro dessas considerações, torna-se imprescindível analisar quais lições desabrocham na seara conjugal. Através dessa percepção, é possível colher os frutos do reencontro.


Não se pode negar que a caminhada a dois sempre exige sacrifícios, aceitação, resignação, tolerância e muita compreensão, mas por meio dessas virtudes floresce o amor, que vence os dissabores, supera as tristezas, perdoa as falhas, ultrapassa os anos e se realiza na plenitude da jornada concluída de mãos dadas.


Diante das fases conturbadas, em que os beijos doces do passado se convertem em palavras nocivas, lembremo-nos de que somos espíritos em processo de aprendizado, com uma bagagem, por vezes, excessivamente pesada. Nunca saberemos com precisão as dores que a alma companheira carrega em seu íntimo, os traumas que assolam o coração, as culpas que perturbam a memória espiritual temporariamente anuviada pelo esquecimento e as dificuldades inerentes ao processo evolutivo.


Somos seres em busca de amor, mas dentro dessa incansável procura, repetidamente usamos o outro para satisfazer as necessidades íntimas e preencher o vazio que nos assola. Sem perceber, exigimos demasiadamente e esquecemo-nos de que as nossas imposições ultrapassam a capacidade daquele que também luta para superar as dificuldades terrenas. Quantas vezes nós nos ferimos esperando algo que não estamos aptos a receber, pois ainda precisamos aprender com tais dificuldades? Quantas feridas causamos no outro exigindo algo que ele não consegue oferecer naquele momento? Sim! Somos falhos, carentes de consciência e, por meio da dor, seguimos aprendendo e contando com o perdão daquele que caminha ao nosso lado.


Os reencontros permitem os reajustes, as finalizações de ciclos, promovem a união entre as almas com laços passados, mas não devem se transformar em calvários que somam dores, rancores e ódios. A oportunidade não reconhecida e as provas malogradas podem facilmente se apresentar no futuro, em novos cenários, com novas roupagens, e o drama se repete até que o enredo termine com um final feliz ou, no mínimo, digno de tímidos aplausos.


As histórias a seguir são verídicas e mostram situações comuns em muitos relacionamentos conjugais. Por meio dos exemplos, é possível perceber facilmente o domínio do orgulho, do egoísmo, do controle, das exigências indevidas, da brutalidade, do rancor e da manipulação, vícios que aleijam as oportunidades evolutivas, geram graves desordens espirituais e pesadas colheitas.


Desejo que as memórias desses irmãos, transmitidas bondosamente por nosso amigo José Boiadeiro, ajudem o leitor a compreender, aceitar e escolher com consciência a melhor conduta dentro do relacionamento conjugal e em todas as situações da vida.


No final das contas, todos querem a felicidade!


Muita paz, luz e amor!






A Escritora.


 




Capítulo I
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Chumbo Trocado






Em uma pacata cidade no Rio Grande do Sul, uma vez por mês, as famílias Fukscher e Schneker se reuniam para confraternizar e estreitar os laços entre Jaime e Mariana, os primogênitos que, há mais de oito anos, namoravam. 


Após o almoço, enquanto Inês e Mariana lavavam a pilha de pratos e travessas, Camilo deitou-se na poltrona, esticou as pernas, espreguiçou-se demoradamente e entregou-se ao prazeroso cochilo. 


Diante das últimas peças de louça que aguardavam a limpeza, Mariana encostou-se à pia, secou mais um copo, suspirou mostrando cansaço e disse:


— Está quase acabando, mãe. Graças a Deus!


Inês contorceu o rosto e resmungou:


— É sempre assim! Nesses almoços, passamos a manhã inteira no fogão e o resto da tarde na pia! Enquanto nós nos matamos na cozinha, teu pai fica lá deitado de barriga pra cima e roncando!


— Ele bebeu muito vinho, mãe.


Inês esticou o pescoço para olhar a sala e se certificar de que o marido estava dormindo e falou em voz baixa:


— Escute bem, Mariana, a tua casa já está quase pronta, os móveis estão comprados, o enxoval preparado e esse foi o último almoço em família antes do seu casamento. Eu acho que chegou a hora de te dar uns bons conselhos.


— Que conselhos, mãe?


Novamente, Inês esticou o pescoço, olhou para a sala e prosseguiu:


— Escute bem, homem tem que colocar no cabresto, entendeu? Você vai morar na propriedade dos seus sogros e não vou estar por perto para te ajudar, quero que saiba se virar longe de mim!


Sem ponderar os perigos e as repercussões do conselho, Inês acomodou a grande travessa no escorredor de louça e continuou:


— Filha, você tem que colocar o Jaime no lugar dele! Não quero que tenha uma vida desgraçada igual à minha! Você sabe como são as coisas aqui em casa. O Camilo é bruto, grosseiro, reclama de tudo, só sabe mandar, nunca falou obrigado ou por favor, e se comporta como um cavalo batizado! Aquele seu sogro não é diferente! O Augustino sempre maltratou a Berenice!


— O Jaime é diferente, mãe! Ele não vai me tratar desse jeito! Vamos morar na propriedade do seu Augustino, mas a nossa casa fica do outro lado. Acho que eles não vão se intrometer.


— Não vai? Tem certeza? No começo é tudo maravilhoso, depois eles sobem nas nossas costas e nos tratam como mulas!


Mariana apontou para as belas hortênsias no vaso sobre a mesa e disse com notável paixão:


— O Jaime me ama, mãe! Ele é gentil, romântico, me cuida e sempre traz flores! Olha que lindas essas hortênsias!


— É mesmo, são lindas, o Jaime é um rapaz muito bondoso! No começo, o teu pai era igual, mas depois do casamento, mudou completamente! Além de nunca mais me dar uma flor, passou a me tratar como empregada e sempre com grosseria.


Notando o olhar triste de Inês, Mariana falou solidariamente:


— O papai te ama muito, só não sabe como mostrar.


Com o coração contaminado pela mágoa, Inês contorceu o rosto e exclamou:


— O teu pai é um cavalo vestido! Não quero que você passe pela mesma coisa! Quando se casar, não perca tempo, no primeiro dia já mostre quem dá as ordens e coloque o seu marido no lugar! Se não cuidar, ele monta em você, filha! Ouça meu conselho!


— Comigo não vai ser assim, mãe! Homem nenhum monta nas minhas costas, eu não aceito! O Jaime vai me respeitar!


Inês balançou a cabeça concordando e afirmou:


— Isso mesmo, filha! Mostre quem manda! Seja rígida, tenha pulso firme, bata o pé e não abaixe a cabeça!


Após a conversa, Mariana passou dias considerando os conselhos e planejando a melhor maneira de colocar o marido no devido lugar.


Um mês depois, as famílias comemoraram o casamento. Depois da grande festa, Mariana e Jaime se acomodaram na casa recém-construída e iniciaram uma nova etapa da vida.


Com os conselhos de Inês na memória, um dia após o matrimônio, Mariana deu o primeiro passo para dominar o território.


Mantendo o costumeiro prazer em agradar, Jaime levantou-se cedo, preparou o café da manhã, arrumou a mesa com diligência, foi até a porta do quarto e chamou com voz suave: 


— Meu bem, o café está na mesa. Venha!


Decidida a estabelecer limites, pouco depois, Mariana sentou-se, olhou com desprezo e perguntou:


— Jaime, onde está a manteiga?


Sem imaginar o que se passava na mente da esposa, ele levantou-se rapidamente e respondeu:


— Esqueci de colocar na mesa, mas já vou pegar. O café está do jeito que você gosta? 


Mariana contorceu o nariz e reclamou:


— Está meio fraco, amanhã faça um pouco mais forte, por favor.


Jaime olhou de canto, estranhou o comportamento, mas acreditou tratar-se apenas de uma indisposição matinal e se calou.


Minutos depois, Mariana levantou-se, jogou o guardanapo na mesa e disse:


— Quero algo leve para o almoço, faça uma salada verde.


Acreditando tratar-se de uma brincadeira, Jaime sorriu de canto e perguntou:


— Você quer que eu faça o almoço, meu amor?


— Mas é claro! O que você acha? Que vou passar a vida inteira cozinhando e limpando para você? Quer me fazer de empregada? Saiba que não sou a sua mãe! Se a dona Berenice gosta de ser mandada, o problema é dela!


Jaime estalou os olhos e respondeu:


— Jamais, Mariana! Eu nunca te trataria como a minha empregada, te amo muito e quero que tenha uma vida confortável e que seja feliz!


— Pois muito bem, então vamos deixar as coisas bem claras! Nessa casa fazemos tudo juntos, aqui não existe um para mandar e outro para obedecer! 


Jaime balançou a cabeça concordando e falou com carinho:


— Eu concordo, meu amor! Nunca achei certo essa coisa de homem mandar e mulher obedecer, acho que todos são iguais e merecem respeito.


Mariana enfatizou com arrogância:


— Homem nenhum manda em mim! Nem tente!


— Não! Nunca! Eu gosto da ideia de igualdade, vamos fazer tudo juntos! Hoje eu faço o almoço!


Mantendo o nariz levantado e o pescoço esticado, Mariana deu as costas, mas antes de deixar a cozinha, resmungou:


— Vou para a sala fazer o meu bordado, depois do almoço quero que me leve na casa da Angelita, preciso conversar com a minha amiga.


— Sim, meu amor! Você vai passar a tarde lá?


— Acho que sim, não pense que vou passar o dia trancada em casa, não sou a sua prisioneira! Quero sair quando me der vontade e você vai me levar. Ouviu, Jaime?


— Ouvi, Mariana, pode deixar, eu te levo onde precisar! Que horas você quer que eu te busque na casa da Angelita?


— Dezoito está bom, quero aproveitar o domingo para colocar a conversa em dia! E você vai fazer o que durante a tarde?


— Já que você vai sair, então vou para a roça. Hoje é o nosso primeiro dia de casados e achei que íamos ficar juntos, mas não tem problema, vá ver a sua amiga, eu vou trabalhar e à noite nós aproveitamos!


Após o almoço, Mariana vestiu-se e, ao passar pela cozinha, apontou a louça e ordenou:


— Lave essa louça, detesto pia cheia! Agora vamos, já estou atrasada. Você serviu o almoço muito tarde, não sei por que demorou tanto!


Acreditando que a esposa passava pelo estresse da adaptação, Jaime escondeu o desagrado, abriu a porta, apontou a charrete e pediu:


— Desculpe a demora, meu amor, é que ainda não tenho prática na cozinha, lá em casa era a mãe que cozinhava.


Mariana subiu na charrete e falou com rispidez:


— Rápido, Jaime! Mas que demora! Qual é o seu problema?


Cada vez mais confuso com o comportamento agressivo, Jaime apressou-se, saltou na charrete e murmurou:


— Desculpe, minha rainha!


— Ande! Toque esse bicho, desse jeito é melhor nem ir, vou chegar à noite!


Jaime olhou de canto, pensou em perguntar o que se passava, mas apenas contorceu o rosto e atendeu à ordem.


Certa de que a maneira de impor limites era por meio da grosseria e do comportamento autoritário, durante o caminho, Mariana deu um verdadeiro show de grosserias e arrogância. 


Profundamente apaixonado e determinado a ter um matrimônio feliz, Jaime deixou Mariana na casa de Angelita, seguiu para a roça e decidiu esquecer a situação.


Motivada pelos conselhos de Inês, Mariana prosseguiu com os desmandos, exigências e desacatos que deixavam Jaime confuso, irritado e temeroso. 


⧫⧫⧫


Vinte dias depois, Jaime parou na porta da cozinha, tirou as botas, olhou para o fogão a lenha, meneou a cabeça com aborrecimento, foi para a sala, onde encontrou Mariana bordando tranquilamente, e perguntou:


— Meu amor, não tem nada para comer?


Mariana jogou o bordado para o lado, contorceu o rosto, bufou e respondeu:


— Não tem! Por que você não voltou mais cedo? Eu fiz almoço ontem, não vou cozinhar hoje de novo!


Jaime tirou o chapéu, coçou a cabeça e perguntou:


— Será que você pode cozinhar nos próximos dias? Precisamos terminar a colheita e estamos com dois homens a menos! 


Mariana levantou-se, colocou a mão na cintura e advertiu:


— Não pense que isso vai ser motivo para me internar naquele fogão! Eu cozinho essa semana, mas quando essa colheita acabar, é você que vai fazer o almoço todo dia!


— Tudo bem, minha rainha! Eu faço, mas essa semana preciso da sua ajuda.


— Está bem, está bem, vou fazer algo para comer, mas depois você lava a louça.


— Lavo sim, meu amor!


Mariana deu alguns passos na direção da cozinha, parou subitamente e falou:


— Jaime, após o almoço, quero que você me leve para a cidade, preciso comprar linha.


— Meu amor, essa semana não posso sair da plantação, já falei que estamos com poucos homens!


Mariana bateu o pé e gritou:


— Mas eu preciso ir para a cidade! Quero comprar linha para o bordado!


— Por que você não pega a charrete e vai?


— Não quero! Aquele cavalo arredio não me obedece! Você vai me levar e assunto encerrado! E amanhã quero visitar a minha amiga.


Jaime pensou em retrucar, mas lembrou-se do matrimônio dos pais, que passaram a vida trocando ofensas,  decidiu calar-se mais uma vez e concordou:


— Está bem, meu amor, eu te levo.


Mantendo o bom humor e a paciência, Jaime tolerou as imposições, suportou as humilhações e intimamente acreditou que era apenas uma fase de adaptação, que em breve a esposa voltaria a ser a jovem amável por quem ele se apaixonou.


Por volta das quinze horas, Jaime parou a charrete na frente da casa, saltou às pressas e, quando olhou para a varanda, viu Berenice acenar com o sorriso amoroso.


Tomado por certo tipo de conforto, Jaime sentiu o coração se encher de alegria, correu na direção de Berenice, abraçou-a carinhosamente e perguntou:


— Mãe! Que bom ver a senhora! Faz tempo que está esperando?


— Não, meu filho, cheguei há pouco! Eu não sabia que a Mariana tinha saído.


— Ela foi até a casa da Angelita! A senhora quer entrar?


— Não precisa, eu sei que vocês estão muito ocupados na colheita, só vim fazer um pedido.


— Que pedido, mãe?


— Seu pai está reclamando, ele acha que você e a Mariana já deveriam ter oferecido um almoço para as famílias.


— Poxa vida, mãe! Acabamos de completar dois meses de casamento! O papai podia dar um pouco mais de tempo!


— Eu concordo, mas você sabe como é o seu pai!


— Está bem, vamos marcar esse almoço para o próximo domingo, eu aviso a Mariana!


Pressentindo a frustração de Jaime, Berenice perguntou com preocupação:


— Está tudo bem com você, meu filho? Como estão as coisas com a Mariana?


Jaime calou-se por alguns segundos, desejou desabafar, mas decidiu calar-se e respondeu:


— Está tudo bem, mãe! Estou feliz, não se preocupe!


Com o coração pesado, Jaime despediu-se de Berenice, seguiu para a roça e entregou-se ao trabalho para esquecer a decepção.


⧫⧫⧫






Horas mais tarde, após o jantar, ele comunicou a Mariana sobre o almoço em família e mais uma vez calou-se diante das intermináveis reclamações e acusações que duraram horas.


No domingo, por volta das onze horas da manhã, as famílias chegaram para a confraternização e encontraram a mesa cuidadosamente arrumada e o almoço servido.


Mostrando o sorriso forçado, Mariana recebeu os convidados, correu os olhos pelas botas lamacentas do sogro e do cunhado e se contorceu para conter a raiva.


Olhando para os rastros de terra que se espalharam pelo chão de madeira encerado um dia antes, ela sorriu de canto, apontou a mesa e convidou:


— Vamos nos acomodar! Venha, mamãe, sente-se ao meu lado!


Na posição de chefe da família, Augustino sentou-se à cabeceira da mesa, observou as travessas, olhou para Jaime e perguntou:


— Está tudo bem, filho?


— Sim, pai! Tudo bem, estou cansado, essa semana trabalhei muito.


Mariana enrugou a testa e reclamou:


— O Jaime é muito atrapalhado, se soubesse organizar as tarefas, não perderia tanto tempo! Já falei para ele se levantar mais cedo!


Jaime murmurou:


— Mas eu levanto às quatro horas da manhã!


— Levanta às quatro e fica uma hora se enrolando para fazer o café!


Assustada com o comportamento da nora, Berenice olhou de canto, percebeu o desagrado do marido e falou entre risos disfarçados:


— O almoço parece uma delícia!


Augustino cortou um pedaço de carne, serviu o prato, fixou o olhar na comida e, em seguida, encarou a nora, que olhava para os pratos com desprezo e parecia profundamente aborrecida.


Sem notar o olhar do sogro, Mariana serviu uma porção de salada e perguntou:


— Jaime, você temperou a salada com o azeite que eu pedi?


— Sim, meu amor, eu fiz do jeito que você gosta.


— Não parece! Quase nem sinto o gosto do tempero! Vá pegar o azeite, vou temperar essa salada sem gosto.


Jaime levantou-se rapidamente, correu para a cozinha, retornou com o azeite e perguntou:


— Quer que eu coloque no seu prato, minha rainha?


Certa de que estava dando uma demonstração de poder e impressionando a todos, Mariana bufou e respondeu:


— Deixe isso aí! Mas como você é lento, Jaime! Nunca vi nada igual!


Para tornar a situação ainda mais humilhante, Mariana balançou a cabeça negativamente e comentou:


— O Jaime é lerdo e demora uma hora para fazer uma saladinha! Pode uma coisa dessas? Estão vendo o chão? Ontem ele passou a tarde inteira para encerar a sala! 


Afetada pela humilhação imposta ao filho, Berenice se remexeu na cadeira e perguntou:


— Foi você que encerou o chão, meu filho?


— Sim, mãe, a Mariana não gosta de ficar com a mão cheirando a cera.


Percebendo o desagrado de Augustino e Berenice, Camilo olhou de canto para Inês, sentiu-se profundamente envergonhado pelo comportamento da filha e abaixou a cabeça.


Na cabeceira da mesa, controlando a fúria, Augustino fincou o garfo na carne, cortou como se estivesse serrando o pescoço esticado da nora, enfiou um pedaço na boca e mastigou com raiva.


Alheia à estupefação dos familiares, Mariana prosseguiu com o espetáculo de arrogância.


— O Jaime é muito atrapalhado! Meu Deus do céu, não sei como vou suportar isso! Ele deixa tudo fora do lugar, se esquece das coisas, perde o horário e é desorganizado!


Berenice respondeu com um sorriso forçado:


— Homem é assim mesmo, minha filha.


Inês reforçou:


— Isso é verdade, o seu pai também sempre foi desorganizado!


Mariana retrucou:


— Pois comigo as coisas são diferentes! Aqui tem que ter colaboração, não é mesmo, Jaime?


Mantendo a cabeça baixa para esconder o constrangimento, ele respondeu:


— Sim, meu amor. Aqui tem colaboração de todos.


Augustino virou o copo de vinho, contraiu os olhos, olhou demoradamente para Mariana e novamente fincou o garfo no pedaço de carne.


Notando o rosto contorcido do sogro, Mariana perguntou:


— A comida está boa, senhor Augustino?


— É... Está mais ou menos!


— Foi o seu filho que fez! Eu vivo falando para o Jaime colocar mais tempero, ele faz uma comida fraca.


Augustino engoliu seco, bebeu o último gole de vinho e calou-se.


Mariana cutucou Jaime e perguntou:


— Você está cego? Não percebeu que o copo do seu pai está vazio? Vá pegar mais vinho!


Mais uma vez, Jaime levantou-se às pressas, correu para a cozinha, retornou com o garrafão de vinho, serviu os copos e perguntou:


— Pai, o senhor quer mais alguma coisa?


Augustino levantou a cabeça, olhou demoradamente para a submissão do filho e sussurrou:


— Depois do almoço, vamos ter uma conversa!


Jaime serviu todos os convidados e, quando se sentou, Mariana reclamou:


— Eu falei para o Jaime que esse vinho não era bom! Mas ele é teimoso, burro e compra o que aparece pela frente!


Tomada pela aflição, Inês cutucou Mariana e sussurrou:


— Fique quieta, filha.


Mariana se contorceu e esbravejou:


— O que foi isso, mamãe? Pare de me cutucar! Estamos entre família e todos sabem que o Jaime é lento e abobalhado! Aqui em casa, nós fazemos tudo juntos, mas ele mais atrapalha do que ajuda!


Jaime justificou:


— Me atrapalho porque preciso fazer tudo rápido e voltar logo para a roça! Já falei que deveríamos contratar uma empregada.


Mariana retrucou:


— Não! De jeito nenhum! Uma empregada não vai fazer as coisas do jeito que eu gosto e vamos gastar um dinheiro que podemos economizar para comprar um carro!


Jaime insistiu:


— Mas é muita coisa para fazer! Não consigo dar conta da roça e das tarefas da casa, seria bom ter uma empregada para lavar a roupa!


— Não, Jaime! Se você chegar um pouco mais cedo, pode lavar a roupa antes de escurecer!


Lutando para controlar a indignação, Berenice interrogou:


— Filho, é você que lava a roupa?


Mariana tomou a frente e respondeu:


— Não tenho força para torcer a roupa! O Jaime é mais forte, nós nos ajudamos. Aqui não tem tarefa de homem ou de mulher, em nossa casa é tudo igualmente dividido! Não é mesmo, Jaime?


— Sim, meu amor!


Percebendo a risada debochada da filha mais nova, Inês deu-lhe um leve pontapé por debaixo da mesa e falou constrangidamente:


— Hoje em dia as coisas estão mudando, né, Berenice? No nosso tempo era diferente!


Camilo resmungou:


— Tem coisas que não devem mudar, o trabalho da casa é da mulher! Homem cuida de trazer o sustento!


Augustino cerrou os punhos e, ao sentir Berenice tocar em sua mão como quem pede calma, compreendeu a necessidade de manter-se calado.


No decorrer de duas horas, Mariana deu um verdadeiro espetáculo, que aterrorizou os familiares e despertou o ódio do velho Augustino, um homem rude que foi criado e educado para ver as mulheres como seres inferiores.


Camilo, que compartilhava do mesmo tipo de crenças e também acreditava que as mulheres eram feitas para obedecer e servir, mal conseguia olhar para os lados.


Depois do almoço indigesto, Augustino levantou-se e ordenou:


— As mulheres vão fazer os bordados e os homens vão para a varanda pitar um palheiro!


Com os olhos vermelhos de raiva, ele segurou o braço de Jaime e pediu entre dentes:


— Você vem comigo, vamos dar uma volta e conversar!


Mariana levantou-se, enganchou-se no braço do marido e falou com um sorriso:


— Eu vou junto!


Augustino perguntou:


— Por quê?


— Quero saber o que vocês vão conversar!


Augustino apontou para a cozinha e falou com energia:


— Vá para o seu lugar, que é na cozinha! Isso é conversa de homem, não é para o seu bico!


Mariana contorceu o rosto e afastou-se reclamando:


— Mas a casa é minha!


Augustino retrucou:


— A casa está na minha propriedade! Quem dá as ordens aqui sou eu! Lugar de mulher é na cozinha, bordando ou fazendo qualquer porcaria! Tratem de cuidar das suas vidas e tentem não fofocar muito, eu sei que vocês adoram falar da vida dos outros! Vão, vão!


Jaime olhou para o rosto enrubescido de Mariana e apelou:


— Pai, ela é minha esposa e pode ouvir a conversa se quiser.


Augustino ordenou:


— Venha comigo, Jaime! Vamos conversar lá fora!


Jaime o acompanhou e, ao afastar-se da casa, perguntou:


— O que o senhor quer falar? Por que está tão nervoso?


Augustino parou, puxou um pedaço de capim, colocou no canto da boca e interrogou:


— Você é retardado, meu filho?


— Não, pai! Claro que não!


— Então me diga o que foi aquela merda durante o almoço?


Consciente da ousadia da esposa, Jaime olhou para baixo e justificou:


— Ela é assim mesmo, pai!


— Quando eu tinha a sua idade, meu pai teve essa mesma conversa comigo! No começo do meu casamento, a tua mãe tentou colocar as garras para fora, mas fui bem aconselhado e consegui colocar as coisas no lugar certo!


Jaime falou com pesar:


— Não quero maltratar a Mariana! Eu a amo muito, pai!


— Filho, não estou falando para maltratar! Mas você deve colocá-la no lugar! Essa cascavel está te fazendo de capacho! Nunca pensei que essa menina fosse capaz de uma coisa dessas!


— Deve ser só uma fase, pai!


— Não é uma fase, Jaime! A Mariana está montando nas suas costas! Daqui a pouco, ela vai limpar o pé na sua cara! Que vergonha, meu filho! Que vergonha! Eu nunca pensei que viveria para assistir a  uma coisa dessas! Meu filho mais velho transformou-se em um pelego!


— Não é assim, pai! A Mariana é boa!


— Deixe de ser otário, rapaz! Você viu a maneira como a sua esposa te trata? Ela te humilha, te faz de empregado, é petulante e nojenta! É isso que você quer?


— Eu quero um casamento com igualdade de direitos, pai!


— Igualdade? É aquilo que você chama de igualdade? Diga, Jaime, ela te trata como igual?


Quando Jaime corou, sentiu os olhos lacrimejando e calou-se, Augustino bateu-lhe amigavelmente nas costas e aconselhou:


— Essa casa é sua, está em nossas terras e você tem seus direitos! Há anos somos amigos da família Fukscher, não quero inimizade, mas você precisa se impor, meu filho! 


Augustino fez uma pausa, lançou para longe o capim que estava no canto da boca e prosseguiu:


— Filho, mulher não tem miolo, elas não servem para ficar no comando! Mulher foi feita pra ficar na pia, no fogão, no tanque, passar a roupa, criar os filhos, cuidar da casa e satisfazer o marido na cama! Elas não conseguem fazer mais do que isso! 


— Eu queria que a Mariana tivesse uma vida diferente, não concordo com a maneira como o senhor trata a mãe!


— Tua mãe tentou me colocar cabresto! Mas eu soube me impor! Demorou um pouco, a Berenice lutou, mas um ano depois ela estava mansinha e obediente!


— O senhor foi violento com a mãe, por isso ela obedece, pois tem medo de apanhar! Não quero bater na minha esposa!


— Não precisa bater! Eu fui obrigado a ser rígido com a Berenice porque ela não queria obedecer! Se você fizer certo, a Mariana vai aprender a abaixar a crista! Mas você precisa acabar com isso, rapaz! Que decepção!


Jaime meneou a cabeça concordando e se calou.


Certo de que estava dando excelentes conselhos, Augustino o abraçou, prevenindo:


— Vou te dar um mês, no próximo almoço quero ver você mandando naquela casa! Escute bem, Jaime, se você não der um jeito nessa mulherzinha nojenta, esqueça minha ajuda! Não quero mais saber de vocês nas minhas terras!


Jaime olhou com perplexidade e perguntou:


— O senhor vai me colocar para fora?


— Não, mas não quero mais contato! Eu me recuso a ver essa pouca vergonha! Não criei filho para ser capacho de uma víbora arrogante! Nunca vi uma mulherzinha tão asquerosa! Por favor, tenha um pouco de vergonha na cara e coloque essa moça no lugar! Você é o homem, é o dono da casa, o líder, quem manda! Você dá as ordens e ela obedece, é simples!


— Está bem, pai! Vou resolver isso!


Após a conversa, Augustino entrou na casa e gritou:


— Berenice, chega de fofoca! Vamos embora, quero descansar!


Berenice saltou do sofá, rapidamente jogou o bordado na bolsa e correu para atender ao marido.


Camilo acenou para Inês e berrou:


— Nós também já vamos! Anda, Inês, vai ficar o resto da vida enrolando?


Imitando os gestos de Berenice, Inês se apressou e correu na direção de Camilo.


Quando as famílias se despediram, Mariana olhou com irritação para o chão e reclamou:


— Seu pai é um porcalhão! Olhe para isso! Ele não foi capaz de tirar as botas sujas de barro! Velho imundo!


Jaime respondeu:


— Pode deixar que eu limpo, enquanto você lava a louça, eu varro o chão!


— Eu? Lavar a louça? Nem morta! Você que lave! A ideia do almoço foi sua!


— Foi a minha mãe que insistiu, eu também não queria!


— O problema é seu, Jaime, se vire para limpar a sujeira do seu pai e lavar essa louça!


— Mas Mariana, a sua família também comeu!


Mariana deu de ombros e respondeu:


— Eu sei, mas já lavei a louça da minha família. Enquanto a mamãe e a dona Berenice estavam conversando, lavei a minha parte, você se vire com a sua!


Jaime sentiu o rosto aquecer, o coração saltar no peito, lembrou-se dos conselhos do pai, mas se controlou.


Com o pescoço esticado, nariz empinado e olhar desdenhoso, Mariana apontou para a cozinha e continuou:


— O escovão está atrás da porta, comece a limpeza, eu detesto ficar na sujeira! Vou para a sala fazer o meu bordado, termine logo isso, quero que me leve para a casa da Angelita.


Jaime bufou, abaixou a cabeça e acatou a ordem.


⧫⧫⧫






Pouco depois, ele começou a limpeza e, enquanto olhava para Mariana sentada no sofá, lembrava-se das palavras de Augustino e perguntava-se como reverter a situação sem apelar para a grosseria.


Incomodada com o olhar penetrante de canto, Mariana perguntou:


— O que você está me olhando? Preste atenção no seu trabalho! E se apresse, não vou esperar até o fim da tarde!


Tomado pela raiva, Jaime arremessou o escovão no chão, literalmente chutou o balde e berrou:


— Limpe você!


Mariana arregalou os olhos, colocou a mão no peito e questionou:


— O que é isso, Jaime? Você está gritando comigo? Como se atreve?


— Eu cansei, Mariana! Nessa casa nada está bom! Você fala de igualdade, mas quem faz tudo por aqui sou eu! Você só sabe mandar, apontar, diminuir e me humilhar! Chega! Chega!


Mariana levantou-se, mostrando o rosto contorcido, e falou com profunda tristeza:


— Como ousas falar comigo desse jeito?


— Eu sempre te respeitei, mas você não tem a mesma consideração! De agora em diante, as coisas vão mudar! Quem manda aqui sou eu! Você vai cuidar da casa, da roupa, da comida e eu vou lutar por nosso sustento!


— O quê? Você quer me escravizar nessa casa?


— Não quero te escravizar, mas se você quer entender assim, então que seja! Chega de dar ordens, Mariana! Se você quer ir para a casa da sua amiga, vá sozinha, pegue a charrete e vá!


— Mas não gosto daquele cavalo! Você vai me levar!


— Não vou te levar! De agora em diante, você vai sozinha! Acabou, não vou te levar para lugar nenhum!


— Você não tem esse direito! Sou a sua esposa!


Jaime apontou a porta e retrucou:


— Se não está satisfeita, a porta da rua é serventia da casa! Pode pegar suas coisas e ir embora!


Mariana contorceu o rosto e gritou em prantos:


— Seu grosseiro! Cavalo batizado! Você é igual ao seu pai, aquele velho estúpido, porcalhão e imundo! Foi ele que fez a sua cabeça, não foi?


— Meu pai me fez abrir os olhos! Você me humilha, me fez passar vergonha na frente de todos, me trata como seu empregado e ainda fala que quer um casamento com igualdade! Não seja hipócrita! Mentirosa!


Mariana secou as lágrimas, pegou a bolsa e saiu batendo os pés.


Com o coração aos saltos e temendo perder a mulher que amava, Jaime observou de longe, viu Mariana subir na charrete e seguir em disparada.


Por volta das 23 horas, depois de horas choramingando com Angelita, Mariana parou a charrete na frente da casa, abriu a porta, olhou para o chão imundo, o escovão e o balde jogados no mesmo lugar, a mesa com a louça do almoço e caminhou para o quarto batendo os pés.


Ao encontrar Jaime esticado na cama com um livro nas mãos, ela esbravejou:


— Você passou a tarde deitado? 


Mantendo os olhos na leitura, ele respondeu com indiferença:


— Hum, hum, sim, minha rainha!


Mariana apontou para a sala e exclamou:


— Você nem tirou a louça da mesa! O chão está cheio de terra!


Jaime respondeu:


— O escovão está na sala, pode começar a limpeza! Se eu fosse você, limpava primeiro o chão para não espalhar muito a sujeira e depois ia para a louça! E não se demore, estou com vontade e quero te amar!


Mariana arregalou os olhos e berrou:


— Você enlouqueceu? Não me diga que agora vai me usar?


Jaime soltou o livro, olhou fixamente e falou pausadamente:


— Não pretendo te usar! Se você colaborar, vou te amar como sempre fiz, mas se continuar me enchendo o saco, vou te possuir e usar! Agora vá limpar a casa, depois tome um banho e fique bem cheirosa para mim!


Quando Mariana se afastou batendo os pés e choramingando, Jaime deu uma risada contida, meneou a cabeça divertidamente e pensou:


— Desculpe, mas tem que ser desse jeito!


Na manhã seguinte, às quatro horas em ponto, quando o despertador fez o estardalhaço, Jaime cutucou Mariana e ordenou:


— Mulher, vá fazer o meu café!


Ainda sonolenta, ela balbuciou:


— Faça você, não vou me levantar, ainda está escuro e frio!


Jaime encheu os pulmões de ar e berrou:


— Levante-se, mulher! Quer que eu te arraste para a cozinha?


Mariana deu um salto e choramingou:


— Seu grosso! Cavalo vestido! Não precisa berrar!
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